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Por ocasião da XXII Exposição Nacional do Cavalo Mangalarga Marchador - 2003, houve um momento em que o Parque da Gameleira exclamou em uníssono por algo que já se anunciava: a decisão do Grande Campeonato da Raça para Machos Adultos.

Na abertura da festa, no sábado dia 19 de Julho, quando os Grandes Campeões da Raça do passado desfilaram ante à tribuna, poder-se-ia ainda duvidar do que estava para ser escrito em letras douradas.

Porém, à medida que as categorias foram se formando ao longo da semana mineira e que os novos campeões subiam ao palco para receberem seus troféus e galhardetes, ficou patente, na visão de muitos, que um  “veterano” das pistas nacionais possuía uma apreciável chance de vitória.

Baile, tendo sido Grande Campeão Nacional Adulto da Raça em 2001, por força de uma nova abertura no regulamento da exposição, voltou a Belo Horizonte para alcançar um feito inédito: consagrar-se como o único Bi-Grande Campeão Nacional Adulto da Raça!

A história de Baile confunde-se com a própria transformação pela qual passou o criatório de Pedro Luciano Balbi de Queiróz.  Senão vejamos:

“(...) No final da década de 60, em Campos (RJ), Pedro Luciano iniciou seu real interesse pela Raça Mangalarga Marchador, pois desde menino criava outras raças de eqüinos.

Sua primeira égua, registrada em livro aberto, foi  P.L.F. Vitória, sendo este prefixo uma homenagem a seu filho - Pedro Luciano Filho.  Na mesma época adquiriu o reprodutor Providência Suco (Marengo x Jóia, por Eldorado), um apurado castanho.

Já no Espírito Santo, na Fazenda São Miguel em Guarapari, deu novo alento ao criatório ‘P.F.L.‘ com a chegada de diversas matrizes oriundas da região de Leopoldina (MG) e com seu novo garanhão tordilho: Abaíba Saci (Retrato x Oca, por Retrato).  Foi aí que consolidou definitivamente sua dedicação ao Mangalarga Marchador.

Em 1978, trouxe para a São Miguel cerca de 10 matrizes transferidas do criatório de Carlos Augusto Beaumord (MG).  Posteriormente, em viagem ao Sul de Minas, berço da raça, arrematou mais um naipe de soberbas matrizes: Angahy Baliza (Apolo x Calçada), Angahy Colina (filha de Angahy Apolo); Bruma do Jardim (Ara Papel x Soraia do Jardim); Maravilha do Jardim (neta de Angahy Primeiro) e Honda,  filha de Beijo Velho J.B.*, que posteriormente seria registrada em livro aberto.

Em 1979 adquiriu uma gleba em Guarapari, transformando-a no aprazível Haras ‘Sedução’ – Marca ‘S 7’, e daí partiu para uma nova etapa em sua vida, sempre com o auxílio dedicado de sua esposa Gilda e dos filhos Lucianinho, Beatriz e Patrícia. 

Novas aquisições aconteceram em 1979: Legenda da Sedução (Beijo Velho J.B.* x Carioca J.B.*), ao amigo Urbano Junqueira de Andrade, Ara Tevê (Angahy Primeiro x Ara Amueda), Providência Rima (Marengo x Electra), Itália das Garças (Nobre x Argentina), Joaíma Cereja (Abaíba New York x Joaíma Pirata) e a refinadíssima Batuta A.C. (Herdade Capricho x Providência Rima).

Em sociedade com o ‘compadre’ Newton Sturzeneker, foram reunidos em terras capixabas 2 reprodutores que iriam modificar para sempre o perfil da raça: Charlatão J.G. (Sincero J.B.* x Laranjada J.B.*), adquirido a José Geraldo Gomes Arêas (Teresópolis-RJ) e Herdade Capricho (Cadillac x Alteza), negociado a Alberto Costa (Belo Horizonte-MG).

O resto é história, que o rebanho ‘Sedução’ soube edificar por todos estes anos com centenas de premiações em pistas especializadas, culminando em 2001 / 2003 com o Bi - Grande Campeão Nacional da Raça Adulto, Campeão dos Campeões Nacional de Marcha (2001) e Reservado Campeão dos Campeões Nacional de Marcha (2003) – BAILE DA SEDUÇÃO (Ultimato x Quina).(...)”

BAILE DA SEDUÇÃO
CAMPEÃO CAVALO MASTER, CAMPEÃO DE MARCHA CAVALO MASTER, CBM CAVALO MASTER, RES. CAMPEÃO DOS CAMPEÕES DE MARCHA e CAMPEÃO DA RAÇA ADULTO em 2003

PRIVATE
09894 - 5
ULTIMATO DA SEDUÇÃO
01140 - 5
BUGRE DO RANCHO DO SOL/ MALANDRO J.B. (*)


BEIJO VELHO J.B. (*)



CANADÁ J.B. (*)


010895 - 6
JORNADA DA SEDUÇÃO
0714 - 5
HERDADE CAPRICHO



01928 - 6
MARABU DO GRANITO

028084 - 6
QUINA DA SEDUÇÃO
05583 - 5
ABAÍBA MONARCA
01668 - 5
ABAÍBA GIM



0508 - 6
ABAÍBA QUIMERA


013781 - 6
LÁGRIMA DA SEDUÇÃO
0714 - 5
HERDADE CAPRICHO



23103 - 4
ILHA DA SEDUÇÃO

Baile da Sedução, criado e fortalecido nas terras férteis das baixadas capixabas, tem sua história ligada indissoluvelmente a seu avô paterno: o tordilho Bugre do Rancho do Sol (*), nascido na bi-centenária Fazenda Campo Lindo, morada de ímpares criadores, como João Braúlio, José Braúlio e Urbano Junqueira de Andrade.

Seu bisavô, Beijo Velho J.B.(*), nasceu a 20 de Outubro de 1966, por Marimbo (*) x Vampe J.B.(*), produzindo também a Quartel (*), Isca (*), Londres (*), Letra (*), Orgia (*), Onça (*), Quadrilha (*) e Quitandinha J.B.(*).

Sua bisavó, Canadá J.B.(*), é nascida a 15 de Dezembro de 1967, sendo pampa de tordilha.  Canadá produziu também na Fazenda Campo Lindo os seguintes referenciais: Ipanema (1973), Jaqueta (1974), Oiapoque (1978), Queimada (1980), Sargento (1982), Tulipa (1983), Urca (1984) e o pampa de tordilho Valete (1985), um dos destaques do V Leilão da ‘Fazenda Campo Lindo – Linhagem  J.B.’, que José Aílton Pupio dirigiu no Parque de Exposições de Caxambu em 1996.

Em 1976, Canadá e Beijo Velho criaram Malandro J.B.(*), descoberto em Cruzília (MG) pelo Mestre ‘Lecy’ Araújo e que, anos mais tarde, veio a se tornar este famosíssimo e influente semental – Bugre do Rancho do Sol (*), formador de excelentes bases tanto na veia alta quanto na edificação de magníficos ventres.

Baile também é neto materno de Abaíba Monarca (Gim x Quimera, por Itu x Jurema), uma das últimas crias registradas por Erico Ribeiro Junqueira, potro tordilho que Djalma Barbosa de Lima apregoou em 1986 no circo montado na Gameleira, em noite fria durante o Leilão da V Nacional.  Naquele momento, Monarca deixava a propriedade de Da. Maria Amélia Soares da Cunha (‘Rima’) e passava a pertencer à ‘Sedução’.  Lembro-me muito bem das baixas temperaturas, nas quais o vento cortante açoitava meus comentários (então, ainda juvenis...).

Abaíba Monarca formou, rapidamente, um grupo seleto de fêmeas jovens que auxiliaram Herdade Capricho a evoluir, consagrando a reunião das origens ‘Herdade’ e ‘Abaíba’.  É o caso de Quina (mãe de Baile), Pataca, Piada, Pirata, Quizumba e muitas outras.

Vale ainda destacar, nesta genealogia, a presença dupla deste sublime Capricho (Cadillac x Alteza), mais de 12 vezes Campeão e Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai, bem como do ‘craque’ Abaíba Remo (Itu x Jurema), pai da lindíssima matriz Marabu do Granito (x Nega Maluca do Granito), avó materna de Ultimato, nobre criação de Lúcio Flávio Wanderley em Nanuque (MG).

É, portanto, desta conjugação medida de linhagens pilares - ‘J.B.’, ‘Herdade’ e ‘Abaíba’, que ascende Baile da Sedução, transformando a saga de sua origem em algo que excede os comentários dos juízes e criadores.

Vitória inconteste, rara, única até o momento em que a raça vive; e que se coroará definitivamente em glórias quando a progênie de Baile almejar uma posição no topo da pirâmide entre os sementais.

Por agora, com todo merecimento, é a crônica que se apura de uma vitória anunciada !
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